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APRESENTAÇÃO

A Geografia é uma ciência eclética e versátil. Ela permeia diferentes campos do 
saber e se constitui de um objeto de estudo dinâmico e híbrido: o espaço geográfico. 
Para entender o espaço geográfico é necessário compreender as interfaces humanas, 
sociais, físicas, ambientais e políticas desta área do conhecimento, bem como se dedicar 
ao entendimento do seu ensino em sala de aula. O objeto de análise da Geografia 
é fluído e dialético e, portanto, é preciso constantemente (re)pensar seus focos de 
investigação e difundir novos saberes sobre essa relevante área do conhecimento. 

Assim, o livro “Geografia: desenvolvimento científico e tecnológico” desponta 
neste cenário para contribuir, mesmo que momentaneamente, com o estado da arte 
da ciência geográfica, trazendo relevantes pesquisas sobre diferentes enfoques 
geográficos. Os primeiros capítulos do livro se vinculam, preponderantemente, com o 
lado humano, político e social desta ciência. Na sequência, encontram-se as temáticas 
mais voltadas a Geografia Física. Por fim, destacam-se os textos atrelados ao ensino 
de Geografia, a Educação Geográfica e a necessidade de uma educação crítica no que 
tange a busca por um processo de ensino-aprendizagem significativo e emancipatório. 

No capítulo “Agroecologia e agricultura familiar: um caminho para o 
desenvolvimento rural sustentável”, Aldeane Machado Dias e Ana Carolina Silva dos 
Anjos discutem como a agroecologia no Brasil vem se mostrando como um caminho 
para transformar o rural contemporâneo. Em “Camponês e Agricultor Familiar: mesmos 
sujeitos?”, Rosaly Stange Azevedo e André Filipe Pereira Reid dos Santos apresentam 
os pontos centrais dos paradigmas sobre os quais se desenvolve o debate sobre a 
complexidade da questão agrária na atualidade. 

Andressa Garcia Fontana, Alessandro Carvalho Miola, Ricardo Vieira da Silva 
e Vitor Hugo de Almeida Junior também enfocam o rural no capítulo “Análise dos 
condicionantes de distribuição espacial de produtores de frutas, legumes e verduras 
na região central do Rio Grande do Sul”, cujo objetivo foi analisar os fatores 
condicionantes para a distribuição de produtores de frutas, legumes e verduras a partir 
de uma abordagem de análise geoespacial. Já Evandro André Félix, Valéria do Ó 
Loiola e Célia Alves de Souza apontam que os processos de mercantilização da água 
se configuram por meio do estabelecimento de controle e posse dos recursos hídricos, 
seguido de sua valoração e comercialização por meio do capítulo “Mercantilização da 
água e Agronegócio, conceitos e perspectiva de inserção na bacia hidrográfica do Rio 
Cabaçal/MT: aspetos atuais e tendências na dinâmica socioespacial e hidrológica”.

No capítulo “O trabalho dos haitianos na agroindústria de Cascavel/PR”, Lineker 
Alan Gabriel Nunes e Ideni Terezinha Antonello visam investigar a inserção dos 
imigrantes haitianos no município de Cascavel/PR a partir da perspectiva das suas 
condições de trabalho. Já Adelange dos Santos Costa debate “A Reforma Trabalhista 
Brasileira, Neoliberalismo versus Direitos do Trabalhador”, refletindo criticamente 
sobre a Reforma Trabalhista Brasileira aprovada no ano de 2017.



Na sequência, Gil Carlos Silveira Porto traz “Notas sobre o planejamento urbano 
e regional” evidenciando algumas dimensões desse tema no Brasil. Paula Pontes 
Caixeta e Idelvone Mendes Ferreira, em “Complexidade entre paisagem e território 
no município de Catalão (GO): análise contextual”, trazem uma contextualização 
entre a paisagem e o território a partir da análise da legislação ambiental vigente no 
Plano Diretor de Catalão (GO), através de revisão teórico-conceitual. Beatriz da Silva 
Souza apresenta o capítulo “Perspectivas entre Geografia e Literatura: o lugar na obra 
‘Casa de Pensão’ de Aluísio Azevedo” que estabelece o diálogo entre a Geografia e a 
Literatura com abordagens fenomenológicas e de cunho humanístico. 

Sob a perspectiva da Geografia Física, Douglas Cristino Leal debate “A importância 
do radar meteorológico na previsão de desastres naturais”. Ademais o artigo conta 
com uma análise episódica que elucida uma situação de instabilidade atmosférica 
severa. Rubia Cristina da Silva e João Donizete Lima realizam o “Mapeamento da 
fragilidade ambiental na bacia hidrográfica do Rio Dourados (MG)”, destacando que a 
bacia possui risco forte de susceptibilidade a erosão, onde o mapeamento realizado é 
eficaz para a compreensão da fragilidade ambiental na medida em que considera as 
características topográficas e naturais como também a influência antrópica no meio 
ambiente. Karolina Gameiro Cota Dias e Carla Maciel Salgado apresentam “Exercícios 
práticos para o estudo de processos geomorfológicos” resultantes da disciplina de 
Geomorfologia Continental, inserida no Curso de Geografia da Universidade Federal 
Fluminense (UFF).  

O capítulo “A formação continuada do professor de Geografia versus semana 
pedagógica: um processo consistente?”, de Francisco das Chagas Nascimento Ferreira, 
teve como objetivo a realização de uma breve revisão bibliográfica acerca da formação 
continuada de professores, relacionada ao contexto das semanas pedagógicas, em 
especial, a formação do professor de Geografia do Ensino Fundamental II. José 
Marcelo Soares de Oliveira, Livana Sousa Guimarães, Maria Raiane de Mesquita 
Gomes, Ernane Cortez Lima e José Falcão Sobrinho, no capítulo “Água para quem? 
Entendendo a geografia política da água”, buscam abordar o tratamento que é dado 
às práticas de economia de água, que visam uma melhor convivência no ambiente 
semiárido, desenvolvendo oficinas com alunos do Ensino Médio no município de 
Sobral/CE. Já Edson José do Nascimento e Adriana Castreghini de Freitas Pereira 
debatem a relação entre o espaço vivido dos alunos com o livro didático em “O livro 
didático e os conteúdos sobre a cidade no 7º ano em uso nas salas de aulas no 
município de Ibiporã/PR”.

No capítulo “O uso de games e filmes no ensino de Geografia: um estudo de 
caso com alunos do 3º ano do Ensino Médio”, David Augusto Santos e Eduardo 
Donizeti Girotto relatam o desenvolvimento de práticas com vistas a interpretações de 
filmes e jogos a partir de conceitos geográficos como território, espaço, lugar, escala.  
Nesta mesma linha inovadora e lúdica do ensino de Geografia, Jaqueline Daniela 
da Rosa discute “Os multiletramentos no estudo do município em Geografia: uma 



prática interdisciplinar utilizando fotografia e escrita” que resultou na elaboração de um 
produto pedagógico para o ensino da Geografia com crianças, voltado principalmente 
ao letramento visual e digital e leitura e escrita.

Iapony Rodrigues Galvão, Dênis Vitor Batista de Brito, Jéssica Adriana de 
Oliveira Macedo, Mônica Gabriela Dantas de Medeiros e Wesley Anderson Pereira da 
Silva, no capítulo “Reflexões sobre a distribuição espacial do docente de Geografia 
capacitado para o ensino de libras em Carnaúba dos Dantas/RN, Jardim do Seridó/
RN e Caicó/RN” buscaram compreender a distribuição de docentes de Geografia que 
possuem capacitação para traduzir o conhecimento geográfico para alunos surdos 
ou deficientes auditivos. Por fim, Maria Heloiza Bezerra da Silva debate “O ensino 
da matemática na educação de jovens e adultos trabalhadores rurais: a (im)possível 
aprendizagem para uma emancipação social crítica”. Esse capítulo tem origem nas 
discussões sobre Educação e Trabalho e sobre Educação Crítica associadas à busca 
de uma aprendizagem crítica, significativa e emancipatória.

Portanto, o livro “Geografia: desenvolvimento científico e tecnológico” apresenta 
diferentes perspectivas sobre o conhecimento geográfico e suas diferentes áreas de 
abrangência, isto é, a análise e discussão sobre o espaço geográfico, as paisagens, 
os lugares, as regiões e os territórios que constituem o objeto da Geografia. Essa 
diversidade de temáticas demostra a versatilidade da abordagem geográfica e reúne 
uma série de pesquisas de qualificados profissionais da área e de ciências afins, levando-
nos a (re)pensar atualidade da abordagem da Geografia na contemporaneidade.

Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Natália Lampert Batista
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CAPÍTULO 13

A FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR 
DE GEOGRAFIA X SEMANA PEDAGÓGICA: UM 

PROCESSO CONSISTENTE?

Francisco das Chagas Nascimento Ferreira
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

GEOPROF, Natal/RN.

RESUMO:Este artigo teve como objetivo a 
realização de uma breve revisão bibliográfica 
acerca da Formação continuada de 
Professores, relacionada ao contexto das 
semanas pedagógicas, em especial, a 
Formação do Professor de Geografia do ensino 
fundamental II. Para isso, pesquisamos as 
práticas e finalidades da Formação continuada, 
onde questionamos o papel das semanas 
pedagógicas e os direcionamentos dados nessa 
de formação. Na ocasião, analisar a semana 
pedagógica da Rede Municipal de Parnamirim 
- RN, em 2017, a qual foi denominada: 
jornada pedagógica, a qual teve sua temática 
– Ser professor no século XXI (desafios e 
perspectivas), ocorrida no período de 20 a 24 
de fevereiro de 2017.  Voltada a formação dos 
professores do ensino Infantil e Fundamental. 
Todavia, nossos resultados prévios, permitem 
dizer que a Jornada pedagógica, esteve ligada 
a uma formação coletiva, com debates e 
palestras, sobretudo, de cunho motivacional, 
deixando de lado, a elaboração de plano anual, 
PPP ou atualizações.
PALAVRAS-CHAVE: Formação continuada 
do professor. Ensino de Geografia. Semana 

pedagógica.

THE CONTINUED EDUCATION OF 
GEOGRAPHY TEACHERS RELATED 
TO PEDAGOGICAL WEEKS: IS IT A 

CONSISTENT PROCESS?

ABSTRACT: This article aims to conduct a brief 
bibliographical review about continued teacher 
education related to the context of pedagogical 
weeks, especially to the training of geography 
teachers of middle and high school. For this 
purpose, this study investigates practices 
and goals of continued education process in 
which both the role of pedagogical weeks and 
directions given in the trainings featured on such 
events are questioned. On the occasion, the 
pedagogical week promoted by the Municipal 
Education System of Parnamirim (RN) in 2017, 
denominated pedagogical day, was analyzed 
focusing on the training of primary and secondary 
school teachers. Such event occurred from 
February 20th through 24th, having as main 
theme “Being a teacher in the 21st century 
(challenges and perspectives)”. Nevertheless, 
previous results allow to imply that the 
pedagogical journey was related to a collective 
education with debates and lectures primarily 
motivational, disregarding the elaboration of 
the Annual Plan, Political Pedagogical Project 
(PPP) or Updates.
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INTRODUÇÃO

Sabendo que é de grande relevância os processos de formações e qualificações 
dos profissionais de educação, inclusive os docentes de Geografia. Pois não basta 
ocorrer formações iniciadas nas academias/universidade e ali findar, uma vez que os 
processos de ensino devem acompanhar constantemente as dinâmicas e inovações 
no campo da educação, bem como, é muito importante estabelecer estudos e 
aprofundamentos teóricos e práticos na construção de um profissional da educação 
capacitado e voltado a promover o ensino e a aprendizagem com melhor qualidade, 
cada vez mais, pois é preciso que o professor se atualize permanentemente, diz Demo 
(2004, p. 121), para tanto, esses processos de formações profissionais se baseiam 
nas concepções teóricas e em leis que na teoria devem garantem um bom processo 
de ensino e aprendizagem.

Além disso, a formação docente deve ser constantemente revitalizada por meio 
da reflexão sobre o ato de ensinar, na qual se considere integradamente e no interior 
de um projeto educativo maior, a singularidade do contexto em que se ensina a 
especificidade da disciplina ministrada – com seus grandes temas e conceitos – e os 
meios mais adequados para ensiná-la. Tem-se, por isso, um movimento contínuo de 
ensino e aprendizagem, no qual observamos, claramente, a especificidade do trabalho 
e do conhecimento profissional do professor (LOPES e PONTUSCHKA, 2015. p. 80).

Diante disso, usarmos como objeto de pesquisa o processo de formação 
continuada dos professores de Geografia e relacionamos com a prática das semanas 
pedagógicas, especificamente, a semana pedagógica da rede municipal de ensino 
de Parnamirim - RN, ocorrida no período de 20 a 24 de Fevereiro de 2017 voltados 
ao ensino fundamental II, onde se objetivou trabalhar nesse artigo com uma revisão 
bibliográfica e documental, destacando e descrevendo o evento.

A FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFESSORES DE GEOGRAFIA 

Como bem sabemos, é fundamental o constante processo de formação do 
professor, sobretudo, uma formação continuada, pois, A formação do professor 
percorrer toda a sua vida profissional, sendo considerada como algo inacabada 
e processual. O processo de aprender a ensinar começa antes mesmo dos alunos 
ingressarem na graduação como aponta Tardif (2002).  Para (FERREIRA, 2006, p.48),

 A formação docente abrange um processo sem fronteiras bem delimitas na medida 
em que envolve as influencias familiares, os vários anos nos bancos escolares, 
o curso de graduação, a atuação profissional enquanto professor, dentre tantas 
outras. Todos esses momentos contribuem para a construção de imagens, 
crenças, ideias, conhecimentos e saberes sobre o ensino e o que é ser professor 
e constituem (e vão continuar constituindo) o docente, nos dando a ideia de um 
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processo continuo e permanente.  

Nesse contexto, a Formação do professor de Geografia, assim como as das 
demais disciplinas, tem inicio ainda na academia e universidade, e ganha forma ao 
longo de vários períodos e semestres, estudos de concepções, teorias e referenciais, 
que se voltam às práticas docentes, as quais nortearam os cursos de formação de 
professores, e principalmente, formando o modelo profissional que se pretende ter 
no campo de ensino, e por sua vez, esses atores do ensino, se resguardam através 
dos documentos reguladores, especialmente, os currículos e normais/legislação 
balizadoras do ensino básico, a qual é o nosso alvo de discursão. Como é o caso da 
Lei de diretrizes e bases – LDB 9.394/96 ou lei Darcy Ribeiro, que trata em seu Art.61, 
§ 2º aponta a formação continuada e a capacitação dos profissionais de magistério 
poderão utilizar recursos e tecnologias de educação a distância.  (Incluído pela Lei 
nº 12.056, de 2009); e aborda ainda que, § 3º A formação inicial de profissionais de 
magistério dará preferência ao ensino presencial, subsidiariamente fazendo uso de 
recursos e tecnologias de educação a distância. (Incluído pela Lei nº 12.056, de 2009); 
bem como, § 4o  A União, o Distrito Federal, os Estados e os Municípios adotarão 
mecanismos facilitadores de acesso e permanência em cursos de formação de 
docentes em nível superior para atuar na educação básica pública. (Incluído pela Lei 
nº 12.796, de 2013); e por fim diz que, § 5o  A União, o Distrito Federal, os Estados 
e os Municípios incentivarão a formação de profissionais do magistério para atuar 
na educação básica pública mediante programa institucional de bolsa de iniciação à 
docência a estudantes matriculados em cursos de licenciatura, de graduação plena, 
nas instituições de educação superior. (Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013).

  Desse modo, entender o currículo e, os cursos de formação de professores 
como vias de mão dupla, ou seja, que não haja apenas como prática a transmissão 
de conhecimento. Como descreve Nóvoa (1995, p.18) ao afirma que “Mais do que 
um lugar de aquisição de técnicas e conhecimentos, a formação de professores é o 
momento-chave da socialização e da configuração profissional”, ressaltando assim, a 
importância dos cursos de formação em relação ao perfil profissional que se pretende 
formar. 

Todavia, é pertinente destacar desde já, que os cursos de formação inicial de 
professores, tradicionalmente, são desenvolvidos e baseados a partir de concepções 
teórico-práticas e, muitas vezes os professores e os alunos-mestres são vistos apenas 
como aplicadores técnicos. Como afirma (PIMENTEL, 2010. p.85), ao dizer que, A 
formação de Professores fica, geralmente, restrita à sua preparação para regência 
de classe, não tratando das demais dimensões da atuação profissional, como sua 
participação no projeto educativo da escola, seu relacionamento com os alunos e com 
a comunidade.

Pensando nessa logica de trabalho, as escolas de um modo geral, especialmente, 
as que fazem parte do quadro da rede básica de ensino de todo o país, adotam uma 
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cultura - entendida por Tylor (1971) como tudo aquilo que não é inato no homem 
e mais que pode ser transmitido e ensinado a ele: linguagem, práticas, técnicas, 
conhecimentos e crenças. E que ao longo da histórica, é aplicada em formações 
anuais, cultura essa, chamada de semana pedagógica, que objetiva necessariamente, 
promover a capacitação e qualificação dos professores, a partir de encontros no inicio 
do ano letivo. Nessa pegada, falaremos sobre essa prática, usando como referencial a 
rede básica de ensino do município de Parnamirim – RN e a sua semana pedagógica, 
em 2017.

Semana pedagógica: uma ferramenta de formação consistente para o 
professor de Geografia?

Sabemos que a semana pedagógica é na verdade uma forma de planejar toda a 
dinâmica de trabalho almejado, juntamente com as metas pretendidas para todo o ano 
letivo, ao passo que Padilha (2001) ver a prática de planejar como um processo de 
reflexão, de tomada de decisão sobre a ação, visto que esta tem como características 
básicas: evitar a improvisação, prever o futuro, estabelecer caminhos que possam 
nortear mais apropriadamente a execução da ação educativa, a partir dos resultados 
da avaliação da própria ação.

Além disso, devemos perceber que a semana pedagógica, nunca deve se 
restringe a um único período - pelo menos para os gestores, pois segundo, Érika 
Virgílio Rodrigues da Cunha, professora de Didática, Currículo e Avaliação da 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), afirma que o diretor deve planejar 
com antecedência, executar a agenda definida e acompanhar os resultados durante 
o ano (Revista Gestão Escolar, 2017), ou seja, cabe afirmar que deve partir da gestão 
esse cuidado em planejar os detalhes e metas que serão executados no decorrer do 
ano letivo, para que, não se tenha problemas graves. Mesmo que saibamos que o 
planejamento é e deve ser flexível, haja vista, que ao longo do caminho, pode haver 
novos contextos e cenários a se trabalhar, mais que a base, ou seja, o plano e objetivo, 
que é o ensino e a aprendizagem sejam mantidos. 

É nesse contexto, que apresentamos o titulo deste trabalho, que objetiva mostrar 
importância e o papel da semana pedagógica, frente à formação do professor de 
Geografia, uma vez que, tomamos como referencia a análise da denominada jornada 
pedagógica, realizado pelo Município de Parnamirim - RN, entre os dias 20 a 24 de 
Fevereiro de 2017. Momento esse que foi intitulada: Ser professor no século XXI – 
desafios e perspectivas e que teve toda a preparação e que teve acompanhamento/ 
gerenciamento da secretária municipal de educação e cultura deste Município. 

Para isso, é salutar mostrar que os processos de formação dos professores se 
baseiam em documentos oficiais, que balizam, ou regulam a educação, especialmente, 
a lei de diretrizes e bases – LDB, ou Lei 9.394/96, regulamentada na atual constituição 
federal de 1988, que atribui entre outras coisas, a obrigação por parte órgãos gestores 
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da educação pública no Brasil, em fornecer de modo qualificado e gratuito a educação 
básica aos seus munícipes em especial, regulamentada através do Artigo 11 desta lei, 
que diz: 

Os Municípios incumbir-se-ão de, através do artigo V, o qual destaca a 
obrigatoriedade na oferta a educação básica infantil em creches e pré-escolas, 
e, com prioridade, o ensino fundamental, permitida a atuação em outros níveis de 
ensino somente quando estiverem atendidas plenamente as necessidades de sua 
área de competência e com recursos acima dos percentuais mínimos vinculados 
pela Constituição Federal à manutenção e desenvolvimento do ensino (BRASIL, 
1996). 

Diante disso, é notória a necessidade e obrigação por parte do Município de 
gerenciar todo o andamento letivo, especialmente, incluindo cursos de formação e 
iniciativas de capacitação e qualificação aos docentes pertencentes do seu quadro de 
ensino.

Nesse contexto, analisamos os 4 dias de jornada pedagógica realizados pela 
Município de Parnamirim, na qual  usarmos o site (http://www.parnamirim.rn.gov.br/), 
e a partir dele capitamos importantes  dados suporte para nossa pesquisa, e assim, 
descobrimos que a rede Municipal de Parnamirim – RN conta com 46 escolas da rede 
básica de ensino fundamental I e II, das quais 19 são centros infantis e 27 são escolas 
de ensino fundamental I e II, todas destinadas à assistência do ensino básico deste 
Município. 

Diante desse cenário, o Município de Parnamirim realiza periodicamente, ou 
mais especificamente, no inicio de cada ano letivo, encontros voltados ao preparo 
e qualificação de seus professores. Ao passo que nesse ano de 2017, como já é de 
costume, o evento foi gerenciado e coordenado pela então secretaria municipal de 
educação e cultura, a senhora Francisca Alves da Silva Henrique, a qual promoveu 
abertura dos trabalhos em 2017, iniciando a jornada pedagógica no dia 20/02/17, 
que se realizou às 18h30min, na igreja Batista Vida Nova, localizada na av. Piloto 
Pereira Tim, 1095, bairro parque de exposições – Parnamirim – RN, a qual contou 
com participação especial da fala do professor e palestrante, Renato Casagrande, 
que discutiu o titulo: Ser professor no século XXI – desafios e perspectivas. Que para 
nós esteve muito mais voltada a uma contextualização de motivação profissional, sem 
aprofundamento ou direcionamento as disciplinas, especialmente, para a Geografia. 

Já no segundo dia 21/02/17, ocorreu no mesmo local do dia anterior, a palestra: 
transformar para educar com a Marilena Bigoto – Coordenadora dos programas de 
prevenção ao uso prejudicial de álcool e outras drogas – SENAD/Fio Cruz. Nesse 
caso, a tendência em práticas de motivação continuou, uma vez que a lógica da fala da 
palestrante, e novamente o intuito era apenas motivar mudanças de comportamento 
e práticas em geral, sem mostrar caminhos ou propostas para serem continuadas ao 
longo do ano pela secretária de educação do Munícipio.

No dia 22/02/17, ocorreu n auditório da Vinicius de Medeiros – Escola Municipal 
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Augusto Severo, as palestras: sobre a base comum curricular nacional BCCN, realizada 
por Andréa Carla Pereira Campos; em seguida, a palestra: Gerenciando as emoções: 
A arte de viver, ministrada pela senhora Francisca Alves da Silva Henrique; e por 
fim, tivemos a palestra: projeto aluno presente, apresentada por Fátima Reis. Onde 
novamente, percebemos a falta de apontamentos e direcionamento para as disciplinas 
em especifico.

E por fim, nos dias 23 e 24/02/17, a jornada pedagógica esteve voltada ao trabalho 
e discursões em cada unidade escolar, onde foram tratadas algumas demandas deste 
ano letivo como os horários, a questão da segurança nas escolas, a indisciplina do 
alunado, as avaliações/ datas e composição, sendo que, pensamos e apontamos que 
faltou o dialogo e a elaboração de metas para o ano letivo das escolas, especialmente, 
a elaboração do plano politico pedagógico, o chamado PPP, que nortearia o andamento 
do ano letivo dessas escolas, dando-lhe um trabalho linear, voltado a um plano de ação 
uniforme e mitigador para o ensino básico de todo o Município. Além disso, notamos 
a falta de planejamento por parte da secretaria em direcionar melhor esse período de 
formação tão importante, que é a semana pedagógica.

Dessa forma, podemos melhor interpretar esses relatos e dados, a partir das 
imagens a seguir, as quais descrevem as etapas e ações da jornada pedagógica de 
2017, na rede municipal de ensino de Parnamirim – RN.

Anexo I - Jornada pedagógica de 2017 de Parnamirim - RN
Fonte: Secretaria municipal de Parnamirim – RN, 2017.
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Anexo II - Jornada pedagógica de 2017 de Parnamirim - RN
Fonte: Secretaria municipal de Parnamirim – RN, 2017.

CONCLUSÕES

Diante do que discutimos sobre o processo de formação profissional e a sua 
relação com a jornada pedagógica em Parnamirim – RN, em 2017, ficou notória a 
necessidade de se realizar semanas pedagógicas, voltadas a uma formação continua 
e ao preparo do professor do ensino de Geografia do ensino fundamental II, que 
resulte num melhor processo de ensino e aprendizagem, ou seja, que se faça ampliar 
e melhoria na qualidade do trabalho, especialmente, quando se fala em uma constante 
formação, uma vez que, o aprendizado do docente e as inovações são constantes. 
Dessa forma, a semana pedagógica, é na verdade o primeiro momento na elaboração 
do trabalho que será aplicado ao longo de um ano letivo, o qual poderá ser garantia 
de sucesso.

Porém, observamos que o processo de formação continua e sua relação com a 
semana pedagógica, na verdade, foge uma da outra, pois identificamos que mesmo 
que os documentos reguladores e a legislação abordem o direito a uma formação 
continuada do professor, como bem expressa a LDB, ao discutir em seu Art.61, § 
2º  aponta a formação continuada e a capacitação dos profissionais de magistério 
poderão utilizar recursos e tecnologias de educação a distância. (Incluído pela Lei nº 
12.056, de 2009); § 3º A formação inicial de profissionais de magistério dará preferência 
ao ensino presencial, subsidiariamente fazendo uso de recursos e tecnologias de 
educação a distância. (Incluído pela Lei nº 12.056, de 2009); § 4o  A União, o Distrito 
Federal, os Estados e os Municípios adotarão mecanismos facilitadores de acesso 
e permanência em cursos de formação de docentes em nível superior para atuar na 
educação básica pública. (Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013); e ainda no § 5o  A 
União, o Distrito Federal, os Estados e os Municípios incentivarão a formação de 
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profissionais do magistério para atuar na educação básica pública mediante programa 
institucional de bolsa de iniciação à docência a estudantes matriculados em cursos de 
licenciatura, de graduação plena, nas instituições de educação superior. (Incluído pela 
Lei nº 12.796, de 2013). 

É fato que, contrapondo as leis, a semana pedagógica é em muitos casos, o 
único momento de encontro e organização que se tem ao longo de um ano letivo e 
que também apresenta em outros casos, formas generalistas de trabalhar com essa 
formação, uma vez que, cada disciplina necessita de um acompanhamento especifico, 
sobretudo, no âmbito de aprofundamento de determinados assuntos e temas, mesmo 
sabendo que não há uma formula exata para se ensinar, e que cada turma e cada 
aluno têm seu próprio perfil de acomodação deste ou daquele tema.  É importante 
que se tenha mais tempo e especificidade no preparo de um ano letivo, pois como 
descrevemos a jornada pedagógica realidade neste ano de 2017 pela Secretaria 
Municipal de Educação de Parnamirim - RN, a qual visou na teoria uma formação 
continuada para a sua equipe de docentes, na verdade apresenta muitas divergências 
entre pratica e a teoria, sobretudo, no que se refere a uma formação mais detalhada e 
até mais consistente na jornada pedagógica citada, especialmente, no que discutimos 
no inicio do trabalha, ou seja, da eficiência desse momento para a Geografia.

Pois, percebemos que esse momento estive mais voltado uma formação coletiva, 
ou seja, a uma prática de apresentação de palestras, essencialmente, motivacional e 
voltada ao grande grupo, faltando um direcionamento por disciplina, e um planejamento 
que se busca novas propostas de trabalha, anseios e inovações, especificas para 
Geografia, Pois segundo (Libâneo, 1994) Planejamento Escolar “é um processo de 
racionalização, organização e coordenação da ação docente, articulando a atividade 
escolar e a problemática do contexto social”. 

De modo que, concluímos apontando a necessidade de uma semana pedagógica 
baseada em discutir os planos de ações de cada escola ao longo do ano, construindo 
ou adequando o projeto político pedagógico - PPP, juto com equipe e comunidade 
escolar no ano letivo, e a partir daí, garantir um ensino de qualidade, sobretudo, 
planejado, pois como bem define (Libâneo, 1994) “é preciso considerar que a escola 
encontra-se inserida em um contexto social, político, econômico e cultural, com isso, 
é importante que o docente reflita sobre suas opções e ações pedagógicas para 
não desenvolver uma prática educacional voltada exclusivamente aos interesses 
das classes dominantes”. E nesse cenário, a Geografia aparece como uma área 
de conhecimento comprometida em tornar o mundo compreensível para os alunos, 
explicável e passível de transformações. Neste sentido, assume grande relevância 
dentro do contexto dos Parâmetros Curriculares Nacionais, em sua meta de buscar um 
ensino para a conquista da cidadania brasileira (BRASIL, 1998. p.26). Em linhas gerais, 
a Geografia, tem papel importante e deve ser vista e discutida com maior propriedade, 
tanto no campo acadêmico como nas realidades de ensino, caso da especifico, a rede 
básica de ensino de Parnamirim – RN.
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